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Naão há dúvidas de que a guerra total com o Hezbollah no
Líbano vai acontecer, dizem as comunidades israelenses

Para as  comunidades israelenses evacuadas do norte do país após o ocorrido sportingbet 7 de
outubro, não há dúvidas de que uma  guerra sportingbet grande escala com o Hezbollah no
Líbano vai acontecer. Para a maioria das pessoas, a única pergunta é  quando.

Um cenário ameaçador no norte de Israel

Nissan Zeevi, de 40 anos, tem passado os últimos seis meses trabalhando como respondeiro 
sportingbet primeiro lugar sportingbet Kfar Giladi, um kibutz que cultiva maçãs e abacates. Sua
esposa e dois filhos pequenos estão  morando perto do Mar da Galiléia e ainda não voltaram para
casa; é apenas ele, o buldogue Joy e seu  fuzil M16, mantendo um olho nas aldeias libanesas e
nos postos do Hezbollah claramente visíveis do jardim, a apenas alguns  quilômetros de
distância.
“O Dome de Ferro foi um erro estratégico”, afirmou o empreendedor de agro-tecnologia durante a
visita do Observador  sportingbet um dia quente e seco recentemente, fazendo referência ao
sofisticado sistema de defesa aérea de Israel, primeiro implantado sportingbet  2011. “Ele
normalizou os mísseis que atingem Israel, nos deu a sensação de segurança. Mas sentir-se
seguro não é o  mesmo que estar seguro. Depois de 7 de outubro, acordamos.”
“Não podemos adiar decisões mais. Todo mundo sabe que algo vai  acontecer, pois precisamos
empurrar o Hezbollah de volta para estar seguros.”
Nissan Zeevi sportingbet seu kibutz perto da fronteira libanesa.
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O dia  após o grupo militante palestino Hamas lançar seu ataque devastador no sul de Israel,
matando 1.200 pessoas e sequestrando outras  250, o Hezbollah, aliado do Irão, juntou-se à
briga, lançando foguetes e morteiros nos aldeias e fazendas expostas ao longo  da Linha Azul
controlada pelas Nações Unidas que separa os dois países.
Nos primeiros dias após o início da ofensiva retaliatória  de Israel sportingbet Gaza, o presidente
dos EUA, Joe Biden, convenceu o gabinete de guerra de Israel a não lançar  uma ofensiva
preventiva de terra sportingbet Hezbollah que poderia desencadear um conflito regional. Em vez
disso, nos limites setentrionais, as  duas partes encontraram-se lutando uma guerra de desgaste,
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mas a situação é insustentável e fica mais perigosa a cada dia.
Aproximadamente  60.000 pessoas que vivem no norte de Israel receberam ordens de evacuação
e outras 20.000 partiram por conta própria, danificando  safra e fechando negócios. A Observer
conversou com moradores mais ao sul que disseram que as gramíneas cresceram altas
sportingbet jardins abandonados  e parques. No lado libanês da fronteira, aproximadamente
100.000 pessoas fugiram de suas casas, mas sem financiamento do governo para  ficar
sportingbet hotéis reformados ou apartamentos de férias. Ninguém, de lado nenhum, sabe
quando será seguro retornar.
“Não podemos voltar se  o Hezbollah ficar na fronteira”, disse Shai Mor Yosef, de 40 anos, que
ajudava sportingbet filha Adele com suas tarefas  de matemática no lobby de seu lar temporário,
um hotel sem graça sportingbet Tiberias. “Não fizemos nada. Eles começaram isso.”
Um  silêncio inquietante preenche agora toda a região, interrompido pelo alarme de sirenes
antiaéreas, foguetes, artilharia, mísseis e drones. Disparos intercalados  entre Hezbollah e Israel
mataram 16 soldados israelenses e 11 civis, assim como 71 civis libaneses e cerca de 500 
combatentes do poderoso grupo aliado do Irã e outras facções. Os especialistas estimam que
mais milicianos no Líbano foram mortos  do que na última guerra do Líbano, travada há 34 dias
no verão de 2006.
Os combates estão agora acirrando-se à  medida que os dois lados atiram mais fundo
sportingbet território inimigo. Os combatentes do Hezbollah tentaram infiltrar o lado israelense 
da Linha Azul em várias ocasiões, e sportingbet 15 de abril, pela primeira vez, o  exército
israelense confirmou que quatro de seus soldados ficaram feridos durante uma operação dentro
do Líbano.
O primeiro ataque direto do  Irã a Israel há duas semanas, realizado sportingbet resposta ao
bombardeio de um prédio consular sportingbet Damasco, reforçou ainda mais  o sentimento de
que a ameaça do Hezbollah deve ser removida. O movimento xiita é a força proxy mais poderosa 
do Irã e construiu uma formidável galeria desde 2006. Certamente, estaria envolvido sportingbet
qualquer conflito mais amplo.
Forças israelenses examinam uma  estrada atingida por um foguete disparado do Líbano,
sportingbet Kiryat Shmona, no norte de Israel.
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Zeevi e aproximadamente 4.000 outros agora  fazem parte de um grupo chamado Lobby 1701,
nomeado para a resolução das Nações Unidas que encerrou a guerra de  2006. Eles perderam a
fé sportingbet esforços diplomáticos liderados pela França e EUA para evitar uma nova guerra,
disse, e  estão tomando as coisas nas próprias mãos, pressionando comitês do Knesset para não
esquecer o sofrimento das comunidades do norte  desalojadas.
O Lobby 1701 quer que o Exército de Defesa de Israel (IDF) crie uma zona tampão de 10 km
sportingbet  território libanês que manterá suas comunidades fora do alcance de mísseis
antitanque. Zeevi e outros estão brincando com a ideia  de trazerem suas famílias de volta
sportingbet casa, antes do governo dizer que é seguro fazer isso, para forçar a  questão. Todo
mundo está disposto a pagar o preço de uma guerra maior, disse.
Um grande mapa da região faz parte  do conteúdo.
“Não podemos abandonar a Galiléia – seria a pior derrota israelense na história”, disse. “E pense
nisso: se você  perder a Galiléia, então o centro, Jerusalém e Tel Aviv, eles ficam mais próximos
da ameaça.”
Pesquisas anteriores deste ano sugerem  que a maioria dos israelenses acredita que uma guerra
com o Hezbollah é necessária para que as pessoas deslocadas do  norte possam voltar para
casa. Menos claro é se o público entende plenamente as consequências de confrontar um inimigo
muito  mais poderoso do que Hamas.
Israelenses estão acostumados com padrões de western de vida, mas infraestrutura como usinas
de energia, suprimentos  de água e transporte seriam alvos do Hezbollah. O impacto na forte
economia de Israel seria enorme.
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No podcast de hoje; um fantástico final do Mattia Zaccagni vê o progresso da Itália à frente na
Croácia. Não  foi uma partida particularmente emocionante, mas a Italia acabou fazendo seu
trabalho!
Em outros lugares, uma Espanha muito alterada bateu Albânia  1-0, eles foram brilhantes no
primeiro semestre e resistiram a um melhor Albania na segunda para terminar o estágio de  grupo
com três vitórias sem golos concedidos.
Além disso, olhamos para o jogo da Inglaterra contra a Eslovénia e respondemos às  suas
perguntas.  
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O Líbano, um país  de seis milhões marcado por sectarismo e sob controle de fato do movimento
islamista, está enfrentando uma crise financeira grave;  seu povo não está sportingbet posição
de suportar o impacto de outra guerra. As conversas do Observador com Beirutis nas  últimas
semanas sugerem que os lebaneses ainda acreditam que os confrontos transfronteiriços podem
ser contidos, como o Hezbollah não deseja  antagonizar sportingbet base.
Por enquanto, o que acontece no norte depende do rumo da guerra de Israel sportingbet Gaza.
Apesar dos  chamados internacionais para moderar suas ações, incluindo de seu aliado mais
próximo, os EUA, o IDF parece finalmente estar se  preparando para sportingbet longa
ameaçada operação terrestre sportingbet Rafah.
A cidade na fronteira com o Egito é a única parte do  território palestino que ainda não viu lutas
maciças sportingbet solo e onde mais da metade dos 2,3 milhões de pessoas  procuraram
refúgio sportingbet uma guerra que matou 34.000 pessoas.
Uma operação terrestre lá provavelmente causará milhares de vítimas civis e interromperá  ainda
mais as entregas de ajuda magras. As discussões de cessar-fogo prolongadas mediadas pelos
EUA, Egito e Catar ganharam força  nas últimas semanas, mas permanece incerto se algum
cessar-fogo e acordo de libertação de reféns pode ser alcançado que economize  Rafah de uma
ofensiva israelense nos próximos meses.
O IDF se recusa a estender suas forças sportingbet dois principais frentes, então  uma operação
mais ampla no norte é improvável antes da sorte de Rafah ser decidida. Por sportingbet parte, o
Hezbollah  prometeu continuar a lutar até que Israel se retire completamente de Gaza.
Em um hotel desleixado sportingbet Tiberias, a família de  Enav Levi, do Moshav Zar'it, na
própria Linha Azul, jogava cartas ao lado da piscina e mergulhava sportingbet uma sanfona  na
quente tarde. Seus quatro filhos agora estão sportingbet uma escola local, disse a 36-anos; seu
marido ficou para trás  como respondeiro de primeiro respondente, e, no geral, as coisas
poderiam ser piores.
“Claro que não estamos voltando sportingbet breve”, disse.  “A guerra ainda não começou.”
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